
 

Às Inspetoras e Superioras de Visitadoria  
Em suas sedes  

 
Assunto: Festa da Gratidão 2022 

 
 

 
 
 
                
 

               
 
 
 
Queridas Irmãs,   
 
como vos anunciei, chego com esta segunda comunicação sobre a Festa da Gratidão Mundial.   
No âmbito da celebração do 150º aniversário de fundação do Instituto, queremos dirigir um agradecimento 
especial ao Senhor da Vida pelo "sim" generoso da nossa Madre, Irmã Chiara Cazzuola, que com tanta fé e 
disponibilidade vive o serviço de animação e governo.   Num contexto mundial complexo, marcado por 
muitos desafios, sanitários, políticos e sociais, participamos da dor e da esperança de grande parte da 
humanidade que busca a paz e quer continuar a gerar vida.   
A celebração da festa mundial da gratidão une-nos todos no desejo de ir adiante com coração grande e 
generoso (cf. L 47,12), como nos pede Madre Mazzarello.   
 
A Festa da Gratidão 2022 acontecerá na terra de nossas origens:  
 

TURIM, MORNESE, NICE  
na Inspetoria Piemontesa "Maria Auxiliadora" 

 
e terá como tema  

 “São minhas filhas” 
 

A expressão é tirada do sonho de Dom Bosco, que contou ter-se encontrado em Turim, na Praça Vittorio, 
onde viu um grande número de meninas que lhe pediam ajuda.  Ele não queria escutá-las, mas viu uma 
"Senhora de rosto resplandecente que lhe disse: 'Cuida delas, são minhas filhas!'" (Cronistória I, 24-25).   
 
A presença de Maria, inspiradora do nosso Instituto, Mãe e Mestra, a Auxiliadora que nos acompanha em 
nossa vida e na nossa história, será o fio condutor do caminho de preparação e realização da festa.  
 
Turim, Mornese e Nice são os lugares que nos conduzem a uma história, que viu a intervenção de Maria 
desde as origens e depois ao longo do tempo.  O Papa Francisco, durante a sua visita às Capitulares, nos 
disse: 
 

 



"Aquele "estava a Mãe de Jesus" (Jo 2,1) do Evangelho das Bodas de Caná, nas vossas 
Constituições torna-se "Maria está presente ativamente na nossa vida e na história do 
Instituto" (cf Const. FMA, 44). Acompanhadas por ela, ide adiante com entusiasmo no 
caminho que o Espírito vos sugere.  Com o coração aberto para acolher os impulsos da graça 
de Deus, com o olhar atento para reconhecer as necessidades e as urgências de um mundo 
em constante mudança".  

 
Para preparar-nos à festa da gratidão, a Inspetoria Piemontesa “Maria Auxiliadora” nos propõe um 
itinerário de três semanas.  É significativo que a celebração ocorra neste ano do 150º aniversário de 
fundação do Instituto.   
Uma palavra-chave para cada lugar carismático das origens, que evoca a presença de Maria, nos 
ajudará a percorrer o caminho:  
 
1ª Semana (28 de março a 3 de abril) CHAMADO - TURIM: “Cuida delas, são minhas filhas”  
2ª Semana (4 de abril a 10 de abril) IDENTIDADE - MORNESE: “Sois monumento vivo”  
3ª Semana (18 de abril a 24 de abril) ACOMPANHAMENTO - NIZZA: "Maria caminha nesta 
casa"  
 
Durante a primeira semana, reflitamos sobre o chamado e a missão que Maria confia a Dom 
Bosco, desde as origens do nosso Instituto.  De fato, sabemos como ele mesmo, também porque 
solicitado por muitas partes, começasse naquele período a pensar em uma congregação feminina.  
Ouçamos o sonho de Dom Bosco da Praça Vittorio (Turim):  
 

«Pe. Francesia recordava ter ouvido do mesmo Dom Bosco que duas vezes havia sonhado 
encontrar-se na Praça Vittorio em Turim e ter visto um grande número de meninas que 
brincavam e pareciam abandonadas a si mesmas e que, apenas viram Dom Bosco, correram 
em volta dele e suplicavam que cuidasse delas...  Diziam-lhe: Como vedes, estamos 
abandonadas!  Então viu comparecer uma nobre Senhora que, toda resplandecente no 
rosto, com bela palavra o encorajava a atender ao seu desejo.  E enquanto parecia que 
desaparecesse do seu meio, dizia: Cuida delas, são minhas filhas!».1 

 
Na segunda semana, aprofundemos a nossa identidade, tão claramente delineada nas palavras que 
Dom Bosco pronunciou por ocasião da Profissão religiosa das primeiras FMA (5 de agosto de 
1872).  De fato, sabemos que Dom Bosco, ao nos dar o nome, também nos confere uma clara 
identidade que não podemos perder.  Reescutemos estas significativas palavras:  
 

«Tende como glória o vosso belo título de Filhas de Maria Auxiliadora, e pensai muitas 
vezes que o vosso Instituto deverá ser o monumento vivo da gratidão de Dom Bosco à 
Grande Mãe de Deus, invocada sob o título de Auxílio dos cristãos» (Cronistória I, 306).   

 
Na terceira semana, recordemos o contínuo acompanhamento de Maria em nossa vida. Dom 
Bosco viu Maria passear na casa de Nizza.  Esta página da história reaviva em nós a certeza da sua 
presença em nossa vida. Reescutemos algumas passagens:  
 

«Então, Pe. Bonetti, vendo-o comovido, interrompe-o e começa a dizer, só para distraí-lo: -
Sim, assim, assim!  Dom Bosco quer dizer que Nossa Senhora é vossa mãe e que vos guarda 
e protege.  Não, não, replicou o Santo, quero dizer que Nossa Senhora está mesmo aqui, 

                                                           
1 Cf FRANCESIA G. B., Irmã Maria Mazzarello e as duas primeiras décadas das Filhas de Maria Auxiliadora, S. 
Benigno Canavese, Livraria Salesiana 1906, 212-213.   



nesta casa e que está contente convosco... Quero dizer que Nossa Senhora está 
verdadeiramente aqui, no meio de vós! Nossa Senhora passeia nesta casa e a cobre com o 
seu manto» (Cronistória V, 52).   

No site do Instituto encontra-se o material para o caminho de preparação, subdividido nas três 
semanas, as indicações e informações do desenvolvimento da festa.   
Para sublinhar a presença de Maria no mundo, cada País é convidado a enviar uma imagem (ao 
menos de 1 Mb) da Nossa Senhora que mais o representa, com uma legenda curta, para o endereço 
de e-mail amministratoreweb@cgfma.org 

O logotipo da festa, através de alguns elementos significativos, recorda as origens da nossa história 
e alguns aspectos da espiritualidade salesiana.  Vemos Maria Auxiliadora que acompanhou e 
guardou o carisma salesiano. O seu manto se estende ao longo da história e atravessa os lugares que 
viram nascer e se realizar o sonho de Dom Bosco e Madre Mazzarello.   
Vislumbram-se no horizonte as férteis colinas do Monferrato, sinal da concretude e do vínculo 
que os Fundadores tinham com a sua terra.   
A janelinha lembra Mornese e emoldura os ícones que acompanham a festa: o chapeu de  três 
pontas que lembra Dom Bosco;  as Constituições, recebidas por Madre Mazzarello junto às 
primeiras Filhas de Maria Auxiliadora em 5 de agosto de 1872 no Colégio de Mornese;  o broto 
que indica o nascente Instituto que Dom Bosco quis transferir para Nizza Monferrato, sob o olhar 
amoroso de Maria.   
O perfil dos jovens indica a constante presença em nossas vidas das/dos jovens, que dão sentido ao 
nosso ser "filhas", "irmãs" e "mães". Dentro deste projeto de Salvação reconhecemo-nos 
Monumento vivo da gratidão de Dom Bosco à Auxiliadora e isto é para nós motivo de grande festa.   

O trecho bíblico convida-nos a encontrar a extraordinária humanidade de três mulheres do Antigo 
Testamento: Ester, Rute e Débora.  Nessas figuras femininas, entre outras, podemos contemplar 
aqueles traços que serão reassumidos e encarnados plenamente por Maria.  Através destas suas 
prefigurações, Maria atua na história de Israel e de toda a humanidade e intervém todos os dias em 
nossa história, com uma presença que evoca a mesma beleza, força e delicadeza.   
Todos participaremos da Festa com a oração e recordação agradecida, mas também com a efetiva 
contribuição às iniciativas propostas.   

O programa sintético da Festa, ao qual podemos acompanhar ao vivo em alguns momentos, é o 
seguinte:  
 
Domingo 24 de abril: Turim e Mornese  
 
Turim: Encontro com os jovens (dia do MJS)  
                        10h30: encontro com a Madre no teatro (ao vivo)  
                        12h30: Celebração eucarística na Basílica (ao vivo)  
Mornese: Encontro com os jovens em formação  
                        21h00: vigília com postulantes, noviças, junioristas, jovens de diversas  
   
Segunda-feira 25 de abril: Mornese e Turim 
Mornese  Celebração eucarística no Santuário  

9h30: Participam noviças, junioristas, jovens, adultos e famílias e FMA do lugar (ao 
vivo)  
11h15: Encontro da Madre com as jovens em formação  

Turim: Festa da Madre no grande teatro de Valdocco  
                       16h30: "São minhas filhas".  Espetáculo teatral e musical para todos (ao vivo)  

mailto:amministratoreweb@cgfma.org


 
Terça-feira, 26 de abril: Nice  
 
Nice  10h00: chegadas e acolhida  

11h00: A Madre encontra as FMA presentes  
   Jogos para meninas e meninos 
                     14h00: Itinerário histórico cultural nos quartos da Casa-Mãe  
                 16h30: Celebração eucarística (ao vivo)  

18h00: Conferência da cidadania honorária ao Instituto, na pessoa da Madre, pelo 
Município de Nice 

 
O gesto de solidariedade, que unirá todo o Instituto ao tornar visível o espírito de família e a 
comunhão dos bens, servirá para apoiar o Projeto A³ para as meninas em situação de risco em 
Turim, as necessidades das Casas de Mornese e as necessidades mais urgentes do Instituto na 
Ucrânia e em outros países que sofrem com a guerra.  
 
Agradecendo pelo empenho na preparação e realização desta Festa de Família, que fará com que a 
nossa Madre sinta o afeto e a gratidão de todas as comunidades educativas, saúdo-vos com afeto 
também em seu nome  e em nome das Irmãs do Conselho.   
 
Roma, 8 de março de 2022  

 
Irmã Maria do Rosário Garcia Ribas                          

Vigária Geral 
 


